
-Acid-entes a,"Il.mentam' -na
Celesc e E-Ietrosul

- o deeaaeo COID a -segurança no trabàlho faz corn que- .­

_ srnrita gente saia Blachucad8._ Notificaç6e$ dos órgãos
oornp-eteaitee nã€! tean resolvido o pro.�lema.' --

- ,'. S�o preo�upantes 'os altos-Irrdices de B;ciqentes de
trabalho na -Eletrosul e na Celesc. Nos ultlmos tres
meses foram feitas 20 riotificaçôes de acidentes na

- Eletrosul -_ número que as autoridadés consideram
muito grande. A Celesc, de outro lado, é "vice-cam­
peã" nacional_ em acidentes entre as errrpreaaa de.
energía elétr_ica, conforme o CODI (Comitê de Distri- -

btriçâo de Energia Elétrica).
-

. --

��-;:: Para o diretor de saúde e segurança, do trábalho
Bó Sinergia, Sovenir Macio-Dias, isto é resultado do
descaso.elas empresas com o assunto. ''E a prova é
a 'ocorrêncià de acidentes banais c-omo o de. t.r'arrca.r
o dedo numa gaveta � causado pelo st.ress, pelas
pr-esaões, inseguranças, e'tc", -O rnaís irônico, segundo
Sovenir é que na -maioria das vezes os-cu.lpados, de
acordo com os relatóri9s das empresas, são osernpre­
gados. "Se houvesse uma análise mais cr-iter-iosa -as

-

causas seriam outras, com certeza''': '.

Mas além das empresas Sovenir álerta também -

0!3 cipeiros _ enca,rregados da prevenção de acidentes
pela Cipa -CCorrrisaão Interna de Prevenção aos Aci­
dentes) e os sindic_atos. "Eles não estão tendo a àtua­
ção desejada". Par-a.o diretor do Sinergiá, é rreceasár-io
ainda que o próprio trabalhador se pr-eocupe mais
com o problema, exigindo 'urrr' local com condições
saudáveis de trabalho, onde se sinta tão tranqüilo
quanto em casa, e principalmente, o-cumprimento
das leis.
O pior disto tudo porém são as âoenças relacionadas

ou decorrentes dotâ-aba.Iho e que por não serem casos
_

evidentes de acidentes ficarn de fora destas estatís­
ticas. "Nenhuma e.rrrpr-eaa relacionà doenças-da colu­
na, broricó-pulmorrares, stress, alergias, hipertensãok .

monotonia, ac-G.mulo de funções, tenosinovite e outras
coll)..� provocadãs pelo trabalho:'.

-

-

Celesc contesta condição' de
��vice-campe_ã" 'de acidentes
o engenheiro de segurança do trabalho da Ce lessc,
Jaílton Santana, não leva em conta os números do
CODI. Sequer preocupou-se em saber que parâmetros
a comissão ut.ilizo'u para aporitar a Celesc como vice­
campeã em acidentes de trabalho. Ele prefere a pes­
quisa do Grupo de Intercâmbio e Difusão de Informa­
ções sobre Engenharia de Segurança e Medicin;;t do
Trabalho daEletrobrás - GRIDIS.
Acorrtece que, pelo estudo da GRIDIS, a Celesc está

abaixo da média das ernpz-eaas do grupo Eletrobrás,
em _1990 . .No ano-passado; aconteceu um caso de aci-

I

dente falaI - este ano já foram dois casos com rnorte.
Santana explica tudo dizendo que a "nossa cultura
não é protecionista. Estes acidentes acontecem por
falb.as oriundas da nossa formação".
Santana concor-da, porém, que estão faltando tra­

balhadores na área cre segurança do trabalho, na Ce-

lesc.--"Estamos com algumas faltas. Vamos-tentar
-completar com elementos da própria empresa, já que
êimpossível contratar. A'gerrte dá curso de segurançá
do trabalho e ciepoí.a.a'pr-oveiüa eles para cobrir estás
lacunas". -

'

_

.

Na Eletrosul,. o assuhto '''acidentes de trabalho"
parece s�r um tabu. José Luiz Hissê - presidente e

representante da émpresa na CIPA - no final da se­

manapassada, a_té tinha concõrdado em dar uma
-errtr'é viat.a para o LV. Mas, no início desta' semana, -

mandou um amigo avisar que não poderia falar por
estar muito ocupado e que taria um retOrI_IO, no mes­

mo dia, para marcar nova data de errtsevis'ta. Mesmo
assim, ele foi procurado e depois de dezenas de telefo­
nemas não foi localizado. Nunca estava no seu local
de trabalho e sequer "respondeu aos recados deixados
para el�.
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A assembléia dosempregaclos daEletrosul rea­
lizada em Florianópolis terça-feira (26), aprovou
a contraproposta da Eletrosul referente às clau-

�lltJ�����1��'0���E�\\�li':à��,.�g�:� -

de-um acordo com 14 cláusulas. Um-acordo "re-

�:'�,e�����g��:�������l:sod����li�
na assembléia. -

Várias cláusulas foram mantidas nos termos
do. �no passado. Diárias,�dicion'al de Penosi­
dade, Intervalo de Repouso, Pag'arnerrto Quin­
zenal de Salários, Efeito Financei:r:o nas Promo­
ções, Liberação de Estudantes e Auxílio Creche
hão sofrerão alterações. Em compensação, várias
cláusulas tiveram retrocesso. É o caso do Trans-

_ porte em Local de Dificil Acesso e horas-extras:

�vFJ� :;:�Tr:t:::e�� tezs:�a:itn::cl����>1
ção, Plano de-Recuperação de Saúde e Comple-

--

-

mentação Auxílio Doença.
-

-:
_

-

-

de��rg��[:��C3l�!}�n:�C:cfia���t:���ro�
de negociações que acontecem. no Rio de Janeiro

- para se chegar a uma conclusão. Mas."a dispo­
sição das_empresa_s de cortar as liberações é uma

� Clóvis Scherer
Dieese Eletricitários se

-

,Os eletricitáriós do Gru� Eletrobrás tem um

novo acordo coletivo de trabalho com vigência
-

para os pzôxirnos 1"2 meses. ,

Dois são �sYf:���:.�:���:r:Ste na data
base e uma cláusula -de r-eajustes após -a data

-gaJ:'IH>u���oo�r��gs �er��{'��;o/�1�rtfo�
isto, os salários do GruPQ Eletrobrás passam a

- i�Yir���tr:c8l7i'1}�O� 8f/ITf8etual total de
Ao considerar-se o "AbonoNão Compensável",

,�g��d�� Fee1ju;�;:�exr:\�t'!\titf-�a1��oE��
ábonos (de Cr$ 10.000,00, {Sr$ 8.000,00 e Cr$
6.000,00 conforme as faixas de salário rnírrímo)
foram incorporado� aos saláriôs em maio. Além
disso, fazem com que os salários no-Grupo Eletro­
brás tenham variações rrorrrizraja diferenciadas
entre si, numa relação inversamente proporcio­
nal ao valor dos salários. �

-

re�0�j;!fá�����S!re�ac1�o���ih�:m� rif�<!I
-de 01111/90. Os salários que, em out bro/91 eram.

_ge����$�d��:le tg��p�:��r;����::;\�f,P_
DIEESE. O ICV variou 424,36% no. perí<?do. E

���jg-��oa���gJ�0(4�Ó:l�%f"iação su-

Cabe dizer que em termosnominais osmenores
salários ficam bem próximo.s do Salário Mínimo.
Necessário caleulado para -outubro/91, cujo valor­
-ficou em Cr$ 281.266,00. Isto pode-ser conside­
:-rado a conq\1ista de um nível �alarial razo.ável

-

pela catego.rIa. _
.

_ _ Lei salarial
-

- A redação da cláusulamencio.na um desdo.bra-
mento do reajuste, sendo. 73,26% a-tít!llo de "cor­
reção salarial" e prod_ytividade, e 21,�� a título

I Está fazendp esc91a a implantação da ."po.lítica"
_ , deNogertWelst, na Celesc, que detérnun�va que

quem _tinha ação na Justiça contra a �mpresa
não receberia mais aumentos por mér1to. Esta
semana empregados da Celesc procuraram a as-

sessoria jurídica do Sinergia; querendo. desistir

ª�s��:�:t������:;ofjJrrJ��8��fxfe������t;
Kaway Jr. hoje L'esta_ press�o está acon:.tecen<!o
inclusive de uma forma ma1S covarde, que nao

é escrita, mas dita_no.s corredôres". ?

-co�t!do�. <f{�!���:;���:C:-�}:! A�ed�UM��=
���::��ih�ad� ��l��a����,a�� ��ç��ia:

-

_ �g��m�rJr�� :J���t��d��3�'�����t.��
duer sabe! quem deu.a ordem, quem- particIJ>�u
�:�l���qc�elg��eyu:�����eJ���I��
���\�s��:��r�e:�p�:����l�tkP:��t�-

tentativa explícita de atingir a or'gazrização sin-
dica!", afirma a Intersindical. 1-

ca!S:nhs:�::i:!:f:1 a��ten�!:.*���,�����'!u�
de 100 pessoas foi um espelho da mobilização
atingida pela categoria na campanha; "Um nú­
mero insatisfatório de pessoas, com base no qual
fica dificil bazicar; pÇsições� avan&�das em uma

mes� de riegocinçõés", reclamou Mauro Passos,
presldente do-Slnergla. -

Mauro, 'em consonância com a rntersindical,
acredita que fiá um clima de dispersão entre os

eletricitários em função das demissões e da insta­
bilidade. No entanto 0- sindicalista· afirma que
a única .m.aneira da _categoria não perder seus
drreãtos (inclusive ao emprego),é a mobilização.
"A apatia e a conformidade não nos levarão. a
lugar nerrlrum, a não ser para trás", dispara o

sindicalista. ,_

--
-

.'
_. _

, o I�Jr�;'t��:&i_g-�o it��ts�ipU�oé<4��
riho da mobilização" e- que quando acabar a ga-_

���i�;�e�����t���igâFc:t�3:.J:1��b��
��c::SJ>�sd�fe�� ��in��!:s::dS:suef:lri!ifã�
rio� e de todos os cid�dãos. _'

3rsg�i\Vv��e�a1°t��Od���aJ:�t���Pa�v�s�
INPC de setembro e out.ubro, que deve ser apli­
cado sobre a faixa salarial até 3 saláriosmínimos

ili�eh�v:�::'����:m�;��:t!:ta)h!������
�t:-��cr�����Jlt�ed�p;;r�b�loterW��
tério_da Economia. OMinistérioflXou este índice

�����i§�l!�bi� ��n�:Smt��lWouS:� i�%t
mento.

-

Há atualmente uma polênllca em relação à
. aplicação destes dois artigos, que inclusive está
aguardando posicionamento do TST no caso das
categorias com data-base em outubro. Mesmo
que esta polêmica se re.solva favoravelmente a

, aplicação -concomitante dos -dois artigos da Lei,
- no caso dos eletricitário� do Grupo Eletro1:?rás
o entendimento na negoclaçao da proposta e de
que a Lei não seria aplicada adicionalmertte ao

re��s�u1�olf�lg,e::it�riVJ��r�'ue a redação da
cláusula impede que parte 40 índice de reajuste

, fu��SEt��s,u��������:::��d��°sá\��:t
seja prov�nien�s de acõrd?s coletiv?so _-

Quanto<{scf:����'��Ift�c���Tv���ãO�ala-
rial", ela não traz, a principio, nenhüm efeito
previsível sobre os salários, limita-se a inten�s _

genéricas quanto a estudos periódicos-da 'questão
salarial por parte das empresas, e menciona rea-

ju��sd��:fsd�11�;���8�' pauta unificada _rela- '

cionadas a salários não foram atendidas.- São

�;;:;p:_�v�i!-N:�à[;::.tt��b��n�i>e��d�
Massa Saladal, Participação no§ Lucros, e Pro-
dutivid&de.

- ,_

-Governo insiste no arrocho
Jacques Mick

-

. Núcleo Org�nizado de Imp. Sinqical

-

O Congresso Nacional deve
terrninar de votar-esta semana,
depois de sete 'dias/ de impasse,
os vetos-presidenciais à política

-

salarial (Lei 8:222). Depois de
-

manter quatro vetos, o Congros-
_

- SQ precisa-agora dar definições
r'âpidas para pelo m.enos dois
pontos que agonizam 'os traba­
lhadores: o novo valor.do salário
mínimo é a forma de reajuste
salarial.

-

Dos -11
-

vetos <lo prostderrte
Collor, a bancada governista no
-Congresso conseguiu manter

quatro. A oposição reuniumaio-­
ria -de votos.imas não-atingiu

-

o mínimo necessário para der:'
rubar os vetos ( 252 votos). As­
sim, 'permanecem vetados os ar- -

t.igos que- estabeleciam varrta-
- gens em acordos coletivos só po­
dem ser, suprimidas por

<

outro
acordo; reajuste trimestral pelo
INPC e aumento real de 5% ao

.trimestre para o.salártomínimo
a partir de janeiro do ano que
vem; pagamento integral das
perdas- desde março de 90; e in­
corporação dos abonos (que jáVi--
gora pela lei 8..238).

-

-J)os_sete vetos restantes, cjn­
co ,dizem l'-espeito ao �alário-mí�
nimo. A oposição decidiu, no dia
20,--obstruir todos- os trabalhQs

, do C�ngresso enquanto o gove.r-_

ção entende -que abono não .re-
-

solve o-problema, além de Dis­
criminar os funcionários públi­
cos, aposentados -e:pensionistas;­
que não teriam direito a ele pela

-

proposta de Maéiel. .

-

_

,

Ovirnpasse deve ser superado
até o final da semana. A partir,
da definição do valor do salário'
mínimo, ainda 'serão votados os

'

vetos' às seguintes Determina-
ções: _

-
-

_ �' .
- Reajuste da lei 8.222 serão de­
duzidos na data-base; .

_

-- Reajuste bimestrais do .salá- -

rio-minimo a partir de outubro
_

de 91;
- A partir de janeiro de 92, as
antecipações para.quemganha
até três mínimos passam-de bi­
mestrais para mensais e. o rea­

juste quadrimestral pelo I1'WC
vira trimestral. O .safàrio mí-
.nimotambém recebe arrtecipa-:
ções mensais;

- Gatilho para a parcelasalar'ial
entre três e sete mínimos
quando .o -INPC do trimestre­

_ superar 15%. O gatilho é .pela.
direrença entre 15% e o INPC �

-do semestre anterior;' -

',- Antecipações bimestrais para
-

- ap9sentadorias até trê� -míni-
-

mos·- .

- Par�ela salarial entre três e se­

te salárioá-mínimos terána da­
ta-base e ã cada seismeses rea­
juste pe_lo-INPC do semestre
anterior, deduzido o gatilho.

no não 'negociasse a derrubada
de algunsvetos. Com Isso, fica­
ram adiadas em mais- de unia
semana outras votações impor-
-tantes, .como o -orçam:ento da
União, o ajuste fiscal e ó aumen­
to" dos servidores.

A lei salarial aprovada em se:
tembro pelo Congressó, sem os

vetos do presidente, previa,para
outubro um salário mínimo de
Cr� 46 mil, reajustãdo peJp

INPC de setembro, o .que totati-
-zaria Cr$ 53,7 mil. Graças ao

veto do presidente, o salário.mí­
riimo ainda está em Cr$ 42 mil,
e- o governo insiste em afirmar:
��Para cada Cr$ 1 mil que sobe

-

no salário mínimo, a Previdên­
cia sofre um acréscimo de Cr$
9' bilhões em sua folha de paga­
mento de benefícios", diz o mi­
nistro da Justiça Jarbas Passa­
rinho, intedocutor político de
Co-llor ju�to ao Congresso.

A tática de obstruir as vota->
ções deu u� resultado

-

pouco .

alentador para quem vive-de sa­
lário-mínimo. O líder do gover­
-no no .Senado, Marco Maciel,:

"

propôsum-abono salarial de-Cr$
15 mil apenas_em 9.ezembro,pa­
ra quem r�cebe salário-mínimo
-e trabalha em empresa privada.

Para'Passarinho,_é demaÍs - ele
--,propõe Cr$_ 8,4 mil,_para pagar-
'também e� novembro. A oposi-

Estagriaçâó .edecadência
Sérgio Luiz TráinoHi

CeFAlCelesc_
Como Celesquiano, ponho-me 'a pensar e a discutir com a1gu�s amigos sobre

os meios-sutis que a Empresa vem adotando para privatizar as atividades
essenciais. -' �

Reçordo-me, que- vários eletricistas, operadores espalhados pelo Estado e

a própria Empresa, falavam de que a mão-de-obra operacíonal é essencial e-
intocável na Empresa. -' -

.
_

-

.

-'

_

Enganam-se esses companheiros, pois, a verdade ébem aquela que oSindicato
prega: "iodos os-empregados indestintamente de função devem se preocupar
com a Garantia no Emprego",-pois, é justàmente na área operacional técnica
que a Empresa está mostrando o caminho da privatização; especificamente
na manutenção preventiva e corretiva das redes de distribuição. HOJe €5ta
ocorrendo em Itajaí, amanhã em outras cidades do Estado, "dezenas de empre-

, gadosestão se aposentando e a Empresa não admite ninguém, por-conseqüência,
as em_preiteiras vão pouco a pouco tomando conta e e-lugar dos eletricistas,
amanhãdos operadores depois dos técnicos... �,-

_

.

-

Com essa prática a categoria eletrieitária enfraquece seu poderio. de luta
e de revindicações salariais, pois as empresas.êmpreiteiras dominarão todos,
os trabalhos essenciais de manutenção e, talvez, da operação,_projetos, comey-eial., - -�' _

É o momento de acordar para realidade. A privatização está batendo à porta,
justamente nas áreas técnicas e operacionais. -

Vários companheiros Celesquianos contràtados, injustamente, e têm-se ciên­
cia'que a demissão dos ex-empregados de cooperativas estão com os .dias con-

tados.-' -,
'.

- Estamos deixando acontecer.r sem mostrar no mínimo uma reação sólida
e õ�divi�u�llismo está ton:�md� conta de m�tos-Celesquianos: p�r conse- -

qüêneia, a submissão e a impotência para a luta, batem forte em nossas com-
ClenCIaS.

- ,

O'otimismo não basta para tirar o país e os trabalhadores da crise. É preciso
participar, discutir, sugerir e principalmente, exigir ô direito ao emprego e

todos os direitos de cidadania.
Sêm asjuitificativas fornecidas_pela inteligência, o ?tiniismonãü se sustenta�

1
I
I
,

I
-i

Conselheiros
da ELOS

A -Fundação ELOS já -sabe quem se-

rão os novos curadores re_presentantes
dos�empregados. Aldo-Uuido Votto,

-

Antônio Valdir Vituri e Claudius
Charles Girard vão ocupar um lugar
no Conselho de Curadores, órgão má­
ximo da instituição. Eles foram eleitos
diretamente, arrebatando a preferên­
cia damaioria dos empregados da Ele-
trosul >

_ _

Conferência de
Saúde cancelada

Foi cancelada a IX Conferência Na-
.cional de Saúde, prevista para acon-

- técer entre 9 e 13 de dezembro emBra­
sília. O cancelamento ocorreu em fun­
ção de oMinistério daSaúde não h�ver
réRassado à orgániza�ão do evento os

Cr$ 200 milhões que lhe caberiam pa­
ra o financiamento da Confér�ncia._
�ão há previsão de nova data para
o evento. -

A IX Conferência iria discutir o p_ro­
cess_o demunicipalização da Saúde, es­
peciabn.énte as questões relAtivas ao

-çontrole social do Sistetn_a único' de

Saúde."O custo total da Conferência
estava orçado em Cr$ 400 inilh(>es, di­
vidido� entre gov�mo federal e secre­

tarias estaduais de saúde. O ministro
-da Saúde, Alceni Guerra, alegou &'es-
cassez de rec�:rsos" para não repassar
os- Cr$ 200 nnlhões�_

, Os organizadores dalX .conferência
afirmaram que ela nãopoderia ter sido

, adiada, em função das inúm�ràs difi­
culdades que o país atravessa na área
de saúae�

tamente distorddo do que seja uma Eletrosul deliberou pelo -desconto de \

causa trabalhista, ao fazerem uma su- três horas de trabalho dos salários dós
PQsta "delação?' de um fàto COIDUIp-. qs empregados dã .em:Qresa para auxiliar
a<lvogados..contamnaco-rrespondencIa os empregados da Eletrosul (40) que/
que dois em:pr�ados da empresa com- fOram. vítimas da ..última' en<�hurrada
pareceram a JUnta de Conciliação e que atingiu a Grande Floriap.ópo��s,
Julgamento-de Florianópolis num car- podendo o empregado que não desejar
ro da empresa e eles

-

entendem que -contribuir solIcitãr que a empresa 1lª0
-'�se o empregado e�tá reclam3Jido.con- faça o descpnto até o dia OQ/l�. A pro­
tra a empresa, esta contra ela . VIcen- posta surgIu da base e o SIndicato ln­

te explica queA em..J!rimeiro lugar, os clusive apontou_que a que�tão não es­

advogados da vELK:SC esqueceram de � tava na pauta da assembleIa, mas c�-
-

dizer que -o empregado foi requisitado,
_

mo houve fortemanifestação do plená­
exatamente no dia de sua audiência rio o desconto acabou sendo aprovado.
para realiiar um trabalho e em função No entantõ, o Sinergia- esclarece-que
daquele trabalho � que estava �tili- ; os empregados que já contribuiram de
zaD.do o carro da empresa; em;segundp . alguma forma com os atingidos pela
lug-ar, tod<? e�p:r:egado, �or leI., }em dI- 't enchente n_?o devem ter con�trangi­
relto a melO penodo de liberaçao para .mento de nao fazer o desconto.
comparecer a Justiça do traliaUio; e, -

,.

em tereeiro lugar '�quandõ um empre- - Pane na m.aq'Ul.D.8.-
gado 'sustenta uma causà trabalhista Em função de uma pane nos equIpa-
não esta contra a e.mpresa, mas sim :rnentos de computaÇ!1o gr-áfica, desde
lutando por seus 4ireItos con�titucio- a última edição o Liooa·Viva vem sen-

nais que foram por ela arbitrariamen- do contQõsto e artefinalizado nas ofici-
te suprimidos". - ,

nas do Jornal O Estado, .como ocorria

AJ·uda aos antigamente. Tão logo n sso e�ulpa-
• mento receba-manutenção, vO.J.tare":

. -desabrIgados mos8:.produzir9LVna.estaç�odeedi-
A Assembléia dos empregados da. toraçao eletro�ca �o S�nergIa.

�

-.-.-••,- /�' ",> ':<' ':',/'.�� .�'­

A vo ta do terroristtlo
-

No--processo a juíza õbserva-qu� esta atitiíde
_ contraria o disposto fios artigos 22l!_203 e 54,,! do

���l��l�e�t�d?ê��l:rYtfeU:��c'!�""§�1ã�a\��
cometido sob coação irresistível ou em estrita

3�es���;igrahl���úrc�� �����eg�u�'�
co.a�ão ou ordem".

r

_-

de��;1*��g!?"Jl�à����:i����ran�rr��=
ção -do trab�ho. A pena prevista é de detenção
de um. mês -a um ano, e multa. além da pena
correspo.ndente à violência."
No Artigo 344 o código penal trata de "usar

�:c��ol:�::s�!:Frt;i1�e:B:êi���o�g��d:Ifo"J=
dade, parte, ou qualquer outra-pessoa que funcio-

�lfc't� 'b��nrsi�!IT��gtff�j����gtg:l� r

-

-

A pena é de reclusão. de um. a quatrQ anos, e

_ �;:.��a, além _da pena correspondentes à �olên-

Equívoco
na Celesc

A assessoria jurídica da ÇELESC
vai de "vento em popa". Não bastas­
sem osmil atos de lnalabarismos que
praticam para descumprir as de�isões
Judiciai� e para protelar a e_f{ecução
das reclamatórias trabalhiStas, come­
teram mais um "equívoco".
Os advogados Mauri Dircêu de

Araújo Gomes·e Ronaldo Jardim da
Silva, em correspondência enviada ao
chefe do departaInentójurídico da em- _

presa, datada de maio de�te ano,_.regis­
tram. o que, segundo VIcente noába

FilhoA da assessoria j_urídica do SI­
NERuIA, é um entendimento comple-

Decadência
João V_ Batista
CeFAlCelesc

A CELESC UtelD.!_� hoj� junto a comunida-de um nome rcs­

peitado pelos bons serviços prestadQs devid:o a garra e a co -

gem -dos .seus- empregadOs nas linhas de frente. -

As equipes demanutenção, especialmente treinadas, resta­
helecem, com rapidez e eficiência os circuitos .elétricos com�

defeitos. A eIl!presa, de modo sutil--está entrando na erà da
privatiza_çãQ. _

De forma sQrrateirai iniciá justamente atacan­
do os pontosmais eficientes e essenciais da empresa, ou seja:-
as equipes de manutenção programada e de emergêncift. .

Diretores da ÇELESC e políticos em tempo de eleições
al1Jnlaram não _haver sentido algum. acabar com as eqUIpes
de manutenção da distribuição da-CELESC, pois, esses em­

pregados representavam. a boa imagem perante a coleti.v�­
dade, por serem competentes e de confiança. Entregar-para
as empreiteiras os serviços de manutenção preve�tiva e_ cot_­
r�tiva, iluminação pública e serviços de emergência é _uma
traição com os empregados e fi comunidade. .

O discurso para a privatização, normalmen.te se báseia
na ineficiência das empres�s e aos setores.

- Porque iniciar a privatização das áreas d.a empresa que
são .mais eficientes e essenciais?

_
_

Querem. sanar a empresa, mas, não é o eletricista o respon­
sável pela má admimstráção �a CELESC, no que tange a

distribuição; nã� é ele o �s�onsável ;p�la má utilização d��
recursos ,da empresa. Nao e o eletrICIsta que tem funçao
indefinida. Seu salátio- é omais baiXo de todos os empregados.
Um amigo me falou: -Hpriva�ar é:.UDlmeio -aind melhor
de_poucos ganharem.muito emuitos ganharemmenos."
Saiba do -salárjo de uni empregado de empreiteira e senti­

rás o quanto ele está sé:õ.do f?xplorado.
Mudar o Brasil _é uma tar�fa de muita pretensão, mas

deixaracontecer coisas como estas na empresa, sem ao menos

teIltar defender o.que é de todo o catarinense é_covardia:
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_ Será .nos dias (3 e 7_de- dé- mercadores de-ilusões-'- crí- ,�-Os delegados, devem 'ser­
zornbro .o 1-? Corigj-easo .dos tiêa aoairidicalismode r-estrl- elei'tosno.s locais de: trabalhó,

,

Eletricitários de Florianópo.- tados") que, tratarão do tema, ern reuniões que serão a<:!{>ID-
1is -e Região', promovido pelo. Cpnj_u�t:ura e Movimento

. pnn!Ia?�sporrepre�eI!-tarite�,
,Sinergia. O'everrto vai reurrir SIndicalede-concepçaoepra- e/ou dtr-etor-es sIndIcaIs. Nas
"delegados' eleitos .rios "Iocaís tica das' centrais.. .sedes : da Celese e, E-letrosul,

, de ',trabalh('y' para discutir a O seg'undo painel de deba- Sertão. do' Irriar-uf ,(Eletros�l)
situação .poHt.ica. do país e tes,deyefá.:c0!ttar com a'�r�- qeF� (C�lesc) eAgê'neia.F'Io­
traç;::tr .urn -J:�lano'::',de 'trabal}l:o ,sença do 'presIdentedoTrI1?u - pa�opohs (Celoso)' Q numero." _

,

pára a entidade·.'"
.

_

'o nal Regiorra.l- do
..,Trabalho,f de delegados correspo��� �: 1

" : As vat.ivfdades começarão ,,_SÇ,Hun:tbertoGnllo,.guevaI .Cum) par� cada /30- '(tr!nta)/_
na soxt.a-fei.ra, 06, às 19-ho- falar so.pre,O_,Papel da,�us� empregados-. .Nostderrra.ia 10-
ras com trrri painel de a.ber- 'tiça do. 'I're.balho e sua rela� cais (aúbesfações, escritórios,

,

tU�:=t no ]J��n��io. da Assem- .: ção �corp ,0 'Movjmerrto Sin�i:� _ �t�. �'�) será eleito um delega_do '

b'léí.a -LegIslatIva, aberto ao caL_ErIç Cr-i'vel.li , assessorJU- de cada local "de trabalho.
, público,-parà�ó qualest.á con- 'rídico de sihdicatos�de',tr�ba-, Participarão ainda, com -di-

, :vidada toda -8. categoria ele- Ib.ador-es falará sobre oCon- retto .sorrierrte a voz no Con­
tricitária., No sábado, ,ós' tra- t.rato -Colertivo de Tt-abalhoe gresso; membros' das direto-
balhosem gr�t?o !�:tão lugar a 'Org'arrização Sfndfcal ." rias-dos dernaás strrdicatos
na Esco_la - Bé.sica Celso Ra- componerrtes da Irrterce] e ln-
mos_, ao, lado do SENAC, com' .Alérn dos- painéis de deba- te'raul , na condição de convi ....
Irrício previsto para 'às 9 bo-: -tes acorrtecer'ão tr-aba.lhos em' dados.:

'

raso '-" "

-

grupo onde será feito.urrr ba-
r .Os debat.esserão esttrnu.la- h�nç�':p�lítico, e orgariízat.ívo

'

Na segunda-feira os clire­
dos por corrvidados especrars .do .eirrdícato como tambem o tores e representantes do Si­
como o. diretor nacional 'de I!lano. de .ação da en.ttdade. nergia estarão mais uma vez

�·�12olítica sindical da CUT" 'I'udoióornBaae nas teses e -rios locais de-trabalho da Elé­
Dur-val de 'Ca,rya1l?-o' e o .dí re-�contribuiçõe� apr-ésent�.das _ t.roaul 'par� conclu.ir o proces-

" tor da Força S'irrd'icad, Ltrcio por .mernbros da categQrIa e ' -so de defãrriçãodos delegados
HeTantani, mais, o _

eser-itor pela organização-do Córig'res- que p!=lrticiparão-do Corigr'es- ,

��éa� �uarte�(a�or·�:"�s so.-'
.

SOe
'

�����������������������

}C()�gress() -di�cute=
atu-aç_ão· sindical e ...
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ond,a priyatizan,'':
iniciou hã nos casos europeus, (França, Inglaterra, -

poderos�s liume_ntou .exage�a'qainent"!:
, .pouco'mars de 15 anos, com as- 'Alemanha) as .estatars estratégicas não _ aos 80 rní lhões de rnexicariós.hoje, 40 rm­

censão dos Iiberais.iIider'ados foram tocadas e, gr-açasàverrdâ dasinefi- Ihões vivem em estado de pobreza, (so­
,por Margaret.h Tatcher, que, cierrtes os governosconseg'uír-am recursos -, 'mente conseguem comprar a cesta básica

. ganhou -as eleições- na Triglaterra. Para - pára proteger melhor estessetores.. ' �e a�imeJ!:tos)) sendo 'que 20 milhões de.les
'

eles., est.a era a alternativa eficaz para Outro dado importante de se 'ressaltar Ja sao rruseraveas, -riao conseguem nem,

se enfrentar a crise Ror 'que' passava e- é a mentira que está por trás de todo este, comprar alâmentos. ,'.
--

_' ,

passa o sistema capitalista. O éasobr-itã- discurso "liberalizan�e": é o fato dei m,es-' Ainda noMéxico, a taxa-de desemprego
nico serviu como' .referêricia 'para 0-FMI mo 'na Inglaterra, Iíao haver resultados é calculada em cercá de 40 por-cento e

exigir o ,mesmo procedimento por pade - positivos: A economia Britânica..qrre; em ,20 por cento da população vive de sut)em-
'-dos gov�rn�s deved_oreê do'Te-:çceiro,Mun- 1973, ,apresentava um' índice de cresCi- p.rego: Is_to tu5io, apesar-fl-e alégado inves­do. Porem e bom que /se· ressaltem.. algu-

-

merito de 3,2'por cento aQ aç,0l,. atualrnen� timento estrangeIro apo.s _o--PJano,Brady
lÍlÇlS diferenças.-e algumas comparações. 'o. ' ,te está caind9 paraa taxa 1,� por cento,: e com as privatiiações, que em' 1990 deve

- .A Ingláterra,_com-R venda de �O em- , a_pesar d�, estar integrada no sistema de ter atingIdo 8 bilhões de dólares. '-

/, '

presas estatais deficitárias, em dez ânos "'livre mercado".' "

"

,

'

.

O Chil�, pr�:m,_eiro país da filllérica La­
obteve recursospara Q seu Tesouro N�cio-

--

No caso dos países do Terceiro MUndo tIna a prIvatizar a economIa-quando o

nalde 60 bilhões de dólares. Já oMéxico, esta situação cliega a ser trágíc�. OMéxi- general Pinochet derrubou o governo de.
um dos primeiros a seguir seu exemplo 'co, que alega ter controlado a inflação '�ª,lvador Allende em 1973, já passou por,
no Terceiro Mundo, vendeu, no 'mesmo (é de 14 por cento ao ano) com' a desesta- três,fases.-A'primeiraC}!.1andoos:rqi1itares'
período, 934 empr�sa§,públicas e somente tização da éco�omia; n�o !!onsegue,e�co1):- entregaram de, volta 350 estataIS desa­
cO!lSeg!IÍlú_!In superávit de, caixa de 2 bi-.; der o verdadelro genocIdIQ que o p�oprlO "propriadas pelo Govêril.o Socialista, logo
lhoes de dolares. Este dado confirma a

-

governo está cometendo contra seu 'povo. _ após o assB:_ssinato de Allende; a segund-a,,

discr.irninação>éxistente e 'à polítlca deli- O salário..mínirno perdeu cerca de 75 por entre 1975 e 1982., na qual 135-empresas-

be.rada dos países credores' de assumirem cento de seu páçler de compra. Além di,sso, � 16 'bancos vendIdos e a terceir�, entre
todo o controle ,sobre os devedores. ,Pois� a cõncentração de riqueza na-s mãos dos 1985 e 1989. auando até as empresas'con;"

,

sideradas de ,ctsegurançà-nacional" foram
,,-'entregues.

'

, >, -.-
, Mesmo .asairn, com um Índice, recorde

de .crescirnerrto naAmérica do Sql-Centre
,5 e 6% ao ano), cerca de 2/3 de sua popula-
ção está marginalizada do "mercado" vi- -

verido nas favelas ao rédor da capit.al,
I

Santiago. Dos 14milhões de chilenos, cin-
,

'comilliões v:V'eqYna miséria'e outros', 2,5
,

milhões naextremamisériarNenhum,de­
les tem ac�sE?o à educação, saúde, mora,;dia:

- digna e, para sealimentar, fazem biscates
nas ruas. .

-

_-

, E�tes dados sãQ sig1)ificativos para se

contrapór à propaganda que o Qoverno
Collo;r vem (az�ndo n� televisão após a
venda <4t USImInas, dIzendo q!J.e, agora
poderá �tender a�s problemas, s<?çiais. d�
populaç�o� Esta 'logIça- dos neo-lIberaIs e

uma l<?g�ca de b�bados (discurso diferent�
da, pratICa), pOIS realmente o que 'esta
acontecendo é- o genocídio em massa por
fome, miséria" doenças endêmicas e epi­
dêmicas,' da maior parte da população de
nossos pàí�es.

.

\

.� grande -mentira-
/00 "Intormatlvo 'OJvida Externa"�

,
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